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sintoma característico de reboreiras formadas pela presença do nematoide na área

os níveis populacionais de danos,
foram importantes na formulação e
recomendação de programas de ro-
tação de culturas.

Mas, sem dúvida, o desenvolvi-
mento de culüvares de soja resisten_
tes ao NCS era muito aguardado co_
mo medida definiüva para o manejo
de áreas infestadas. Já prevendo
que em breve o nematoíde chega-
ria ao território nacional, desde a
década de 1970 o programa de me-
lhoramento genético da Embrapa
realizou uma série de hihridações,
inicialmente com a culüvar ameri-
cana Pickett e, posteriormente, com
as culüvares Forrest, Centennial,
Sharkey e Kirby, todas resistentes à
raça 3. Na sequência, todas as linha_
gens, com, pelo menos, um parental
resistente ao NCS, foram avaliadas.
Desse trabalho resultou o lançamen-
to, já em 1997, da culüvar BRSMG
Renascença. No ano seguinte, foram
lançadas as cultivares BRSMG Li-
derança e BRSMT pintado, a úlüma
indicada para Mato Grosso, Após
essas, outras várias culüvares de
diferentes detentores fora m lança-
das, atendendo ao principal anseio
dos produtores. lmportante citar

lado permitiram o resgate de altas
produtividades de soja, por outro
levaram à seleção de outras raças,
que não a raça L e a raça 3, para as
quaís poucas das culüvares apresen-
tavam resistência. Assim, o desen-
volvimento de estratégias integran-
do o uso de culüvares resistentes às
diferentes raças do NCS e a rotação
de culturas passou a ser recomen-
dado para diminuir a pressão de se-
leção por novas raças e aumentar a
vida úül das culüvares, mantendo as
densidades populacionais do nema-
toide baixas.

A rica experiência rapidamente
acumulada sobre o NCS no país foi
consolidada, em L999, pela publica-
ção do livro "O Nematoide de Cisto
da Soja: a Experiência Brasileira,,

pela Sociedade Brasileira de Ne-
matologia (SBN). Em seu prefácio,
o então presidente da SBN, Jaime
Maia dos Santos, faz referência aos
nematologistas brasileiros e a alguns
colegas estrangeiros gue se empe-
nharam na elucidação de vários as-
pectos do NCS no Brasil. ,,Embora 

o
nematoide ainda conünue causando
perdas elevadas à produção de soja
no País, o progresso feito até agora
é expressivo. Representa uma evi-
dência de que o nematoide de cisto
não retardará nem impedirá que o
Brasil assuma a liderança mundial
da produção de soja", comentou
textualmente.

De fato, o setor reagiu. Nos anos
que se seguiram, as tecnologias e
recomendações técnicas foram in-
corporadas pelos produtores rurais,
que se adaptaram ao novo cenário.
A rotaçâo de culturas, principalmen-
te com milho, foi uma das principais
medidas adotadas em expressiva
parcela da área cultivada com soja,
assim como o lançamento regular
de novas cultivares de soja resisten-
tes ao NCS. Ambos muito contribu-
íram para o resgate de altos índices
de produüvidade.

Várias lições foram deixadas ao
longo dessa vasta experiência acu-
mulada pelos diversos setores en-
volvidos no combate ao NCS, dentre
as quais destaca-se a principal: a
convivência com o nematoide de
cisto da soja é possível!

Mas, se o NCS pode ser manü-
do sob controle, o que explicaria a
recente ressurgência de casos com
relaüva severidade em lavouras de
soja no Brasil Central? Vários são os

I
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